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P A L A V R A S DE U M MÉDICO (*) 

Há momentos em que precisamos confiar ao Senhor 
a essência dos nossos mais íntimos cuidados. 

A vida não é patrimônio do nosso capricho individual 
e o caminho em que nos cabe marchar para a frente 
é, sobretudo, traçado pela Divina Sabedoria. 

Nem sempre sabemos o que desejamos, contudo o 
Mestre conhece aquilo de que realmente carecemos. 

Quanto seja possível ao nosso sentimento, incline-
mo-nos perante os Desígnios Superiores que nos alteram 
os planos e prossigamos para a vanguarda de luz em que 
devemos situar o coração de trabalhadores do bem. 

Ab médico é concedido o mais alto dos títulos na 
esfera de assistência à vida na Terra. Se os sacerdotes 
do pensamento religioso semeiam a luz de Deus nas almas, 
os médicos são os missionários do equilíbrio da existência 
humana, garantindo a harmonia do campo em que a 
fé renovadora conseguirá brilhar. 

Sem dúvida, contam-se por milhares aqueles que, 
desviados do verdadeiro sentido do trabalho que lhes com­
pete, se arrojam aos despenhadeiros da indiferença, traindo 
o mandato recebido de Mais Alto, entretanto, não igno­
ramos o imperativo de nossas responsabilidades e sabemos 
que, acima de tudo, é necessário saibamos agir e servir, 
nas fileiras dos que se devotam à felicidade de todos. 

Para nós, o sacrifício pessoal e a renúncia constante 
serão o clima inevitável das mínimas cogitações. Por 
isso mesmo, olvidar os deveres que a luta nos impõe 
seria menosprezar a nossa mais valiosa oportunidade de 
elevação. 

Não permitamos que a sombra da dúvida nos invada 
o espírito. 

Levantemo-nos espiritualmente e prossigamos. 
Recordemos que a morte é simples ilusão. Exige-se 

de nós outros na atualidade mais senso de compreensão 
dos nossos serviços nos círculos médicos, a fim de que os 
nossos princípios se refaçam. 

(*) Trecho de mensagem particular, dirigida a um médico pre­
sente à reunião de 17-1-1952, em Fedro Leopoldo. 
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Realmente, os nossos arraiais acadêmicos ainda se 
acham minados pelo materialismo da semi-ciência e o 
soro frio da negação enregela preciosas formações nas­
centes, no campo de nossas manifestações culturais, mas, 
a pouco e pouco, amparados na coragem dos colegas que 
nos continuam os esforços, esperamos criar novos valores 
para o futuro glorioso que nos cabe atingir. 

Não esmoreçamos! 
Podemos fazer muito pela classe a que pertencemos 

e pela comunidade a que servimos. Dispomos de recur­
sos, de influências, de meios espirituais que facilitam a 
ascensão. 

Estudemos! Temos um mundo novo à frente do ra­
ciocínio. 

Urge o tempo! 
Hoje a estrada se descortina cheia de luz. Amanhã,, 

se soubermos semear, a colheita será rica de bênçãos. 
Defendamos a oportunidade de triunfar no labor espo­

sado na Terra, a fim de que nossas experiências se dirijam 
no rumo do porvir, enriquecendo a senda de muitos. 

Para a verdade, não importam os títulos externos 
da criatura. 

A roupagem dos pontos de vista é igualmente tran­
sitória como a indumentária do corpo. A realidade pede 
substância prática, riqueza intrínseca. 

Não nos propomos converter a personalidade nisso 
ou aquilo, na rotulagem das idéias ou das confissões 
variadas a que se filiam os ideais das igrejas terrestres. 

Pretendemos, simplesmente, a posição de portadores 
do bom ânimo e da coragem, a fim de que o remédio 
não se perca nos desvãos da incerteza e da sombra. 

Sigamos à frente. A nossa família não se circuns­
creve às quatro paredes do nosso movimento doméstico. 
Estende-se em todos os lugares, onde um doente chama 
por nós, confiando-nos a esperança. 

Sejamos fortes e restauremos as energias para a ba­
talha do bem, em que sempre nos colocamos, nas linhas 
da abnegação e da frente. 

Nossa responsabilidade é maior que nós. Nossos de­
veres superam nossas dores. O interesse de todos com-



pele-nos ao esquecimento do "eu", que tanto nos empe­
nhamos em adornar e conservar. 

Recordemos que o Cristo foi o Mestre da Verdade, 
mas foi também, entre as criaturas, o Divino Médico da 
Saúde e da Alegria. 

Sigamo-Lo na faina abençoada de materializar-lhe as 
lições de amor e estejamos certos de que a Sua proteção 
jamais nos faltará. 

FRANCISCO FAJARDO 

O D O M DIVINO 

Antigo devoto, extremamente apaixonado pelo Senhor, 
mantinha consigo o velho desejo de encontrá-lo, afagá-lo 
e ser-lhe útil. 

"Oh! se pudesse viver na intimidade do Mestre!" — 
pensava em êxtase — "tudo faria por rodeá-lo de coope­
ração e car inho . . . " 

Por isso mesmo buscava cultivar todas as virtudes e 
aperfeiçoar todas as qualidades nobres, a fim de ofere­
cer-lhe dons perfeitos. 

Entre esperanças e orações, seguia a esteira infinita 
do tempo, aguardando o instante sublime de identificar-
se com Jesus, quando, num sonho prodigioso, viu que 
o Senhor o visitava, acompanhado de sublime cortejo. 
O carrp fulgurante do Rei do Mundo vinha ladeado de 
Arcanjos e Tronos, ostentando flores e estrelas do Paraíso. 

Maravilhado, o crente demandou o interior da casa, 
procurando as jóias com que pretendia mimosear o Divino 
Amigo. 

Não encontrou, porém, o ouro e a prata, as rosas e 
os perfumes, com os quais esperava render-lhe culto. Em 
lugar deles, no entanto, reparou, espantado, que as suas 
virtudes se haviam materializado em vasos simbólicos. 
Tentou escolher dentre eles alguma preciosidade com 
que pudesse atender ao próprio coração, mas notou que 
o seu amor estava representado por uma candeia sem 
óleo, que a sua paciência era um prato fendido, que a 
sua fé exprimia-se numa ânfora enlameada, que a sua 
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caridade era um Jarro vistoso e vazio e outras virtudes 
como, por exemplo, a humildade e o entendimento fraterno, 
nem chegavam a aparecer.. . 

Desapontado e pesaroso por não haver encontrado 
algum recurso, de modo a satisfazer-se, o devoto reco­
nheceu que não passava de miserável mendigo, incapaz 
de uma oferta condigna ao Visitante Celestial. 

Quis fugir, escondendo a própria indigência, todavia, 
surpreendido pelo Mestre que o abraçava, bondoso, clamou 
em lágrimas: 

— Eterno Benfeitor, perdoa-me a pobreza! Nada tenho 
para expressar-te o meu car inho! . . . Minhas virtudes não 
passam de baixelas desprezíveis... 

Jesus contemplou as alfaias expostas, sorriu e falou, 
sereno: 

— Realmente, as qualidades edificantes que o Reino 
do Todo-Poderoso espera de nós revelam-se em constru­
ção, no terreno de tua alma. É imprescindível que o tempo 
te aprimore os talentos imortais. Entretanto, trazes con­
tigo o dom divino oculto em todas as criaturas. É por ele 
que a Obra de Deus se aperfeiçoa na Terra. Usando-o, 
podes colaborar comigo em toda parte, santificando-te, 
cada vez mais, para a glória do paraíso. 

E por que o discípulo indagasse, entre aflito e jubiloso, 
o Mestre completou: 

— É o dom de servir, indistintamente. Ajuda-me a 
velar pelos homens, pelo vida, pela natureza... Auxilia 
comigo ao ignorante e ao doente, ao velho e à crian­
cinha, ao animal e à erva tenra. A qualquer criatura 
ou a qualquer coisa que ofereças o bem é a mim mesmo 
que o fazes. . . 

O devoto quis falar, traduzindo a Imensa ventura 
que lhe banhava a alma toda, ante a lição recebida, mas, 
ao murmúrio do vento, que parecia chamá-lo ao tra­
balho, fora do aconchego doméstico, despertou no leito 
macio e começou a pensar. 

IRMÃO X 


